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Políticas de saúde baseadas em evidência: 
contributo do INSA, IP 
No quadro normativo comunitário e nacional, a adoção de politi-
cas públicas saudáveis, entendidas como o conjunto de decisões, 
que, tomadas nos diferentes níveis de governo, consideram os im-
pactes na saúde e bem-estar dos indivíduos, contribuindo para 
que estes adotem um estilo de vida mais saudável, surge como 
um imperativo (1).
O sucesso destas abordagens depende da capacidade de deciso-
res e investigadores criarem um campo consensual que permita às 
diferentes culturas e linguagens, a construção de um quadro con-
ceptual e léxico comuns que facilite a inclusão da evidência dispo-
nível nos processos de tomada de decisão (2).
A questão da tradução da evidência decorrente da investigação, 
da vigilância e da observação em políticas e práticas é considera-
da, pela generalidade dos autores (3- 6), essencial quer quanto à 
atuação sobre os determinantes de saúde, quer no que se refere 
à alocação e redução do desperdício de recursos (4).
Sendo reconhecido o papel que a investigação em saúde tem de-
sempenhado nos mais diversos sectores, contribuindo para o de-
senvolvimento económico, para a melhoria das condições de vida, 
para a obtenção de ganhos em saúde, e para a forma de governo 
das sociedades (7), a não inclusão dos seus resultados de forma 
compreensiva e sistemática na generalidade das iniciativas politi-
cas adotadas (8), corroboram a necessidade de se dinamizarem 
iniciativas com vista a facilitar o processo de tradução e translação 
do conhecimento em evidência.
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Segundo Cohen G, et al. (2014) (5), no que respeita à saúde em 
todas as suas dimensões, os avanços verif icados e a globaliza-
ção, vieram criar uma expectativa crescente no que se refere aos 
impactes económicos, socias, políticos decorrentes da inúmera 
investigação realizada, contribuindo para a convicção de que os 
resultados obtidos podem influenciar e melhorar os processos 
de tomada de decisão, e para o reconhecimento crescente de 
que o elevado investimento realizado em investigação em saúde, 
deve contribuir efetivamente para melhorar as políticas, práticas, 
alocação e recursos, em como a saúde dos indivíduos e das po-
pulações (9).
É neste campo que os institutos nacionais de saúde, e os institutos 
nacionais de saúde pública são chamados a desempenhar um papel 
central, enquanto entidades que produzem e disponibilizam conheci-
mento científico (10), contribuído para o encontro entre a agenda de 
investigação e a agenda política, por força das suas atribuições.
Entre o conjunto das suas atribuições e competências, compete a 
estes institutos, conhecer e caraterizar os principais problemas de 
saúde do país, identificar e desenvolver investigação em áreas consi-
deradas determinantes ou prioritárias, desenvolver investigação que 
permita avaliar a eficácia das intervenções propostas, desenvolver 
investigação sobre a organização e funcionamento dos serviços de 
saúde, e como reconhece e reforça a IANPHI, aos institutos nacio-
nais de saúde, compete certificarem-se que os resultados da investi-
gação disponibilizados “sejam traduzidos em decisões, politicas e 
programas”, contribuindo para que cada vez mais as decisões sejam 
fundadas na melhor evidência disponível (Muir Gray, 1998 citado por 
Viehbeck, Petticrew, Cummins, 2015) (11, 12). 
No âmbito das suas atribuições, o Instituto Nacional de Saúde 
Doutor Ricardo Jorge (INSA), através dos seus departamentos 
técnico-científ icos, desenvolve um conjunto de atividades de na-
tureza científ ica fundamentais para o conhecimento do estado 
de saúde e de doença da população, em áreas diversif icadas que 
vão desde o individuo e das populações, aos serviços e políticas 
de saúde. 
Os resultados da investigação desenvolvida, são regularmente dis-
seminados através de um conjunto diversificado de atividades de 
comunicação e de divulgação científica, como sejam a publicação 
de relatórios, artigos científicos, newslwetters, comunicações em 
reuniões científicas, organização de workshops e ações de forma-
ção, concorrendo deste modo para a capacitação de decisores e 
profissionais, e para a obtenção de ganhos em Saúde Pública (13).
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